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O teste das Pirâmides Coloridas de Pfister (TPC) associa a preferência por cores com

características de personalidade. Atualmente o teste é utilizado em diferentes contextos e

versão lápis-papel, mas com o advento do contexto pandêmico começou a ser elaborada uma

versão para ser utilizada no ambiente informatizado, o que requer estudos de validade e

equivalência entre os dois instrumentos. O objetivo desse trabalho foi avaliar evidências de

validade do TPC informatizado para detectar traços de afetividade restrita. O projeto foi

analisado pelo CEP-PUCGoiás / CAAE: 02228218.0.0000.003. Participaram 110 indivíduos,

média de 26,7 anos (DP=10,2), gênero feminino (77,3%). Instrumentos: TPC informatizado e

o inventário de personalidade do manual diagnóstico e estatístico dos transtornos de mentais

(PID-5), instrumento que tem sido utilizado para avaliar traços patológicos da personalidade.

Para a análise de dados foram selecionadas pessoas que tiveram desempenho abaixo da média

e acima da média para o traço afetividade restrita no PID-5, sendo considerados médio o

desempenho entre os o primeiro e terceiro quartil. Em seguida, realizou-se o teste t de Student

para comparar a média desses dois grupos no que se refere às síndromes cromáticas e cores no

TPC. Foram considerados significativos os resultados com valor p <= 0,05. O grupo que

tende a apresentar mais reações a situações emocionalmente estimulantes, com experiência e

expressão emocional mais expansivas apresentou maiores médias de cores relacionadas com
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certa agitação e produtividade ansiosa e excitada, bem como dispersiva. Por outro lado, o

grupo que tende a ter reações emocionais mais contidas e restritas, apresentou maiores médias

de cores que estariam associadas a certa atitude reativa às necessidades de amparo, proteção e

sentimentos de inferioridade, bem como tendência a reprimir os afetos, carência afetiva,

sentimentos de vazio, insegurança, ou tentativa de negar, atenuar fugir de situações com

tonalidade afetivas. Este estudo aponta para existência de evidências de validade do TPC

informatizado na avaliação de traços de afetividade restrita o que abre novas perspectivas para

utilização deste instrumento em ambientes informatizados.
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